
.1.° Anno, , Quínta-fefíáhêlíl ¡lãjanéiro de 1893 A Numero 50

 

     

  

  

 

   

 

   

   

 

v- . AzgsquATURA PUBLICAÇÕES
ama????Ff'ífãff'fzzz-::zr:::::::::::::: AVEL ?ameaçamcorpodosomi. soêeu mama.regra eccresce o porte do correio.

' Annuncioa e communicndos, 50 réis; repetições, 25 réis. -fÀAnnun-wndíantado. v =
meu” ohms litterariee em troca de dois exemplares.

;Reacção E 'ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE s. MIGUEL _

25 p. e. de abatimento nos su. usignantes.

IAS r cics permanentes, 5 réis.

Folha avulsn, 20 réis.

       

 

   
Qual-9' 2.5 de janeiro ra ha mais de cincoenta'ani- .'*arrisca- ram todos os cabecilhas pro- conheça os seus oppresso-

nos, isenta-os.

'

:remessa gressístas que hoje passeiam res.

Sempne jlull a__

da e imprudeãk”  
     

     

  
  

A r ”“ - Se o chefe do governo se- de nãquecorrcgziif" ' 'os em- de bra'ço dado com o-politi- Pois que? Hade o povo. _ d f d guisse o nosso humildêhon- prestimos, _nem impos- co de todas as politicas! consentir que impunemente. , ll selho, em vez.. de onerar o
     

 

- Que caracteres tão peque- se lhe tire a camisa, e ainda

1“' ias um '

t) ' 7'* " @E
consumo com' um exagero" - -Prometteuà ninos! por Cima l'OJaT-SC aos pés de

     

   

  
  

  

  

  

   

 

  

  
  

   

   
   

   

  

  

   

  

z “Não Se póde contestar a condemnavel, ter-Se-hla pou- plano qual nao 'l quem lh a tira?
::obesidade de' recorrer ao pado a justas. aggressões, e: incommâdaria os @girilauin- ü t __ ' [sso não, que é de mais!'rüjposto--é contestavel a aos sarcasmois de quasi toda. tes-devia bem sa er, que -Espoliado e escravo, é

a imprensa.

Não havia que objectar-

 

    

  
  

 

   

 

    

  
  

 

  

V -J'Êriatneirad'impôn I'nj ustamen-

-' tejseatacava 'o goVerno antes l

A de apresentar os seus proje-

V mod, e 'osvprogressis'tam sem

'não lhe seria peróo'ada a vo-

líimosa e Asi'ngulàrf édgtradic-
lhe. W _ ção entre a sua Wessa e
A desproporção entre os os projectos, queíêpf'esentou

ás camaras, e engine, que

i

E é este manda'a mo'r que muito!

pensa desPrestigiar o seu E o que menos importa do

chefe d'outr'ora, o sr. dr. que espoliaro povo do nosso

Aralla, unico homem que não concelho, a preposta do ve-

se afastou nunca do seu pos- reador I"ragatl'1'¡'i›?

to'd'honra e de dignidade. Vejamoseanalysemos fria-

Pobre político, mais uma de- mente esses dois periodos

_' _sef'lêmbrarcmldarongía de 86 impostos directos e_ os .indi- _ 'p oiamdesacreditandç rectas é grandec'm todos os podiam dar~lhe. o“ é ,

'glvsenijçqímais (unesto de paizes,. _mesmo 'na Inglater- ' 3 AHU.

    

  

   

   

    

    

          

    

    

  

  

  

  

   

  

 

   

    

   

- -qüando sá-havia mo- ra_ e nos Estados-Unidos, ea.? síllusão te espera!! Olha o 'que encerram em si uma ideiar Mp1! amio; 'mas em Portugaléexcessiva, _ r '__ ..É t passado eprevê qual será o louca, uma desgraçada pro-

  

n oútço'jótjdàl, e passatodbeos limites. x

' ;.¡lalNãç' , lia ?A p rivalàahoconsumofoi

¡recursos'nio- tudmgu'â impede o com'meg-Ã '

posta.

Pede esse vereador ao go-

verno, que sejam entregues

á'camara as estradas a seu

cargo, que ficam para 0 lado

do poente da via ferrea, e

essas estradas são:

' ;eu porvir . . .

  
     

    

tio, amenas. por-

__ ' que tatñem impede, _e res-p

trivngevaieeheçae; e'só fa-w
a - '_ v vorece'as falsiñcações e os
DO !jornal 0 P000 JOY/â? 1-' a que”“ da Ribeira

qélwfhm 05° x *
, e da. secção que trata da á Ponte NOW' _ A

r .z * , -is h ,l »:« > a ' ' ._ “ ' ...- administração municipal, ex- l 27-3 que Vac das Pontes- _ r v I - . '- ' ' ' tractamos o seguinte: ?I S' Mlguel-
' . 3.“-a que vae da Praça á

«Disse o 'vereador Fragateiro Estação,
que, precisando esta camara 'de w _._a ue me da esta ão
responder ao animo_ n.u 94 do Él'Íla da Fgonte el s L íex." governador. cmi. de 30 de '.P a' uz S'
novembro de '1892,' prnpunha se:: Ora aqui temos a5 mais
pedisse an governo entregasse a importantes estradas da Villa,

atlmmmração. e 'promledade de estradas extensissimased'um
todas as estradas que ficam ao - - '. . _ _ l n r .poente da na ferrea, em todá a mov me to em aordmano -

Com toda a certeza, a ex-extens:io da villa, á camara, enr __

carregando-sn esta de asv Mandar leÚSÃO de ÍOdas @nas Não de'

ve ser inferior a 8 ou 9 ki-

 

   

  

MAIS UMA ECUNUMIA

Aqui tl-'el-rel l

 

  

  

  

  

  

  

  

~ r' a? meu: ¡mpeeq
.› '. _ 3 thuérque seja a

&ambos; James “Metewmrampo
. › v tããgiiggmfos;

A_

v ' < ~ . rlar' 'Han-'51%

mAceusemoa. elevam _1 l

o “' ' converteuiis"fñnüe§ _ H¡ ' _ami-tb“ areias, .

em ;as mísñfolüiñéiawa'ngo

”'ti'âáfiãs mas!? ,traria-eee ?analistas prepeetáaibsiãe
Wá-;obrigadgasatislazgn a dos os outrastaaxbem ;at-senao

enormeseheargcis,que @um supportam.

_.l'crea'ram. ' Foi uma. lembrança assaz

mêeferimoigóS * infeliz. :2.x . -

   

     

 

  

 

  

  

   

  

   

    

  

   

  

   

   

     

   

Aqui d'el-reíl Aqui'd'el-

rei!

Quem deixará de gritar

contra esta proposta do ve-

reador Fragatez'ro, o homem

que apregôa economias?

  

   

   

    

 

   

 

   

   

   

  
  

  

   
  

   
   

  

  

 

reparar e consertar P que n'este'

sentido se_ respondes-'e ao mencio- lometms_

1132333323.; av camara esta nro- ,O seu CStadp deplorawíl'
posta e cenvidou o presidentes excepto “O ramo d? E§taça°
respnn'd'er n'esse sentido ao referl- ;ima da Fonte, , ultlmamente
do calcio, quando se_resolvesse feito.“
superiorme'nte se continua ou não A Ora sabe-se que a dotação

:fmbgg'müfm'lfmm de 5 de de' para as estradas a cargo da.

camara, regula por um conto

de réis, pouco mais ou me-

nos, e d'essa dotação pouco

ou nada deverá crescer para

o concerto d'ellas.

Como pois quer a camara

tomar sob a sua re5ponsabi-

pado procüg'iiã _

!idades de feito, mebaraçar

a Iquestitr, 'msm Mes de a

ac orar.
   

 

às? \idéipâ

   

    

.wdes,dezaç'udir_ _á Crise', . .Entre. .os. !seus projectos . Expoumoummmoara Quem não 'protestará con- lidade as estradas distri-_' nilibrio dar ::aceita a alguns ha para serem atten- a.simplosmeate,_@' A ntarios tra uma medida que, indubi- ctaes? _ _ _
l peza, que não aü'mitte de'- didos, emerecem, que os _ ”smp“: tarvelmentez, será a completa p D'onde ha-deVir o dinhei-
ñiorasL-e'se ;para isso“n'ão_ ha louvem, maishosggue respei- I ¡ls-'ll 'uma a¡ - - '- - 9::: ruína do nosso municipio? ”O P5¡ra SUStental'as em bomÉggtrommjeio senãor'augr'nentar tam os cont'rllaúmtes, são @rn oww“" ' uma; * Aqui d'e1-rei., quem aco. estado?

       

exactamente _ p inverso _do

que à' nas: ser', mais &veta;
- , l

NãglñlPOStOS, este _ augmento

ínão se entende feito á .louca, V A t_ r

'sem equidade para os .contri- _veis para_ seriais,

\buintes Menes'alaonados. ~ para as classes menos _ath

OIncome-tax,que nós acon- nadas, . a ' ..

sementes, isto é, o imposto São progressivamente mais,

'sobreo rendimento, tal como onerqsdsude

'está é'Stabeleeidõ'nã I'n'glater- ;um erro será Él'ú'vi'dã'; ' ^

de l ' "

'Aqui d'el-rei!

  

 

    

Só se fôr da cabeça do ve-

reador Fragatez'ro, porque de

mais parte alguma póde vir.

quuanto as outras camá-

ras pedem providencias ao

governo para que olhe pelas

estradas que estão sob a sua

direcção, a camara d'Ovar,

.4:1.; ;- . de¡

repetirmg' Ver:

mnawquerapww mu¡-
tas- me

“0983,“ *É - ,, '

. Aprecie aqua:: ¡publi-

co e were::
vel de' 'rebaíi'à
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Isto assim não pôde sen

E' pi'eeiso que o pOVO dei-

ilr d'e'- 'Ser Victima ,' é que re;

   

  

  

 





A FOLHA D'OVAR 3
M
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,notase metal; desestantes levaram adivinhar a alegria que este des- saca com a gran-cruz de Carlos m, Publica ões "nel-armsPELAS PROWNCIAS ,vinhos licores, tabacos, bolachas e cobrimento causou aos eyptologos foi depositado na sumptuosa sala . ç

  

queijos! de todo o mundo. llda Academia _llespanhola. “ã-
, 0 bastante para um regahofe de Todos os Jornaes publicam ex- Í

¡nauguraçâo estrondo. . . %-_ tensos artigos biographicos. iEDITORES_BELEM&C.-LISAOA

 

  

   

  

  

   

    

 

  

   

   

 

   

  

   

   

     

   

  

  

 

    

                       

   

  

   

         

   

   

          

   

  

 

Tem-se procedido a varias ave- . Cánovas e Castelar visitaram a
riguações policiaes. 0 r““ _capella ardente e sairam chorando.

- Mais de trinta mil pessoas destila-

Realisou-se no dia 22 do cor-

   

  

   

   

   

  

   

   
  

   

   

    

  

  

   

  

   

    

   

   

   
  

  
  

  

   

  

  

  

      

rente, na fabrica de Ruães. perten- + 05 ¡Omaes @Slmngeims "916m ram hontem e hoje perante o fere- 'cente á Coinpanhia Fabril do Cá- . e 1011833 referem“ êübre 0 _mo n* tro. _ Avado, a experiencia e inauguração um ca” "Win“ goroso que t6m\h3VId0 em differen' A rainha enviou uma riquissimados novos motores hydranlicos - tes pontos da Europa- corOa de flores naturaes.- .
r. ~Um ”Paz ?Ohm mas Perfe'to e Em Madrid 0 thermomôtm mar' Assistirão ao funeral todas as UL NA PRODUC! w DEdebons costumes, quiz [inar-se cou no dia 16 mais de 3 graus corporações scmutmcas e “uma.

dO SBFVÍÇO mimar 9 'mefOU'SB d_6 'abaixo de zero. Novou em Leon. rias. Nas ruas do transito do sai-se rifar para obter a importancia Paiupl0na, Burgos e Victoria. Por mento os estabelecimentos estarãoda remissão. Fez 80 bilhetes df! causa das nevadas. as linhas ferreas fechados e as janguas cobertas de
45000 réis e annunciôu 8 dlsm- ñcaram em alguns pontos interce- Damos pregos, o governo presidirábuição d'elles por 80 raparigas das ptadas. não podendo 'por esse mn- au funeral_
que julgou nas condições de 591' tivo circular os comboyos. Os cor- Va¡ abrir.se uma subscripção na.qualquer d'ellas sua esposa. Sabell- reios teem tido grandes atrazos. cional para se eng“- um monumen-do-se isto na sua freguezia, que _é Da Catalunha dizem que estão to a Zon-im_
urna povoação rural das [1'03'ij gelados alguns rios. 0 ponta instituiu herdeira sr!dades de Aveiro, a concorrencia fui Em Paris sentiu-se tambem no esposa_ D_ Joanna pacheco_ 'além do preciso. pois houve _pre- dia 46 um frio intonsissimo. O A famosa Ohm ,Dou Juan Tem).tendente que ficou 60m 01000 bl'he' thel'mometrü desceu 3 45 graus rio» vendera-a elle por mil posetastes e outras com "68 6 Qua_tr0- abaixo de zero. adquirindo o editor uma grandePOI' esta fôrma 0 rapaz fem"“ 0 0 tempo é horroroso em quasi fortuna com essa compra,dinheiro preciso para effectu-ir a toda a Europa. A mortalidade au- o enterro é ámanhã, pelas 2 da
TBmÍSSãO dO 59"¡00 9 V3' agora ginentou na maior parte das povna- tarde.
fazer o sorteio da sua pessoa. ções Nos dias lã e to cahiram Madrid, 25_-

para a fabrica de nação e tecidos.

Assistiram muitos cavalheiros

altamente collocados e que haviam

sido convidados pela digna direc-

ção, que se esmerou em dar

:iquelle acto notavel apparaio e lu-

zimento.

O sr, Francisco Antonio de

Lima promoveu uma quere entre

os convidados para -ser em nome

da direcção da Companhia Fabril

do Cávado, entregue á oñicina de

S. José, de Braga. Essa que'te

produziu 405000 réis, que já fo-

ram remettidon- ao seu destino.

E' digno dos mais levantados

encomios o si'. Lima e os illustres

convidados que subscreveram.

  

  

        

   

  

    

    

  

   

   

             

  

  

EMILE RIOHEBOURG

   

   

   

 

   

  

  

   

  

  

  

       

   

  

   

  

  

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado ,

dos nossos assigiiantes

Edição illusfrada com bellos chro-

mos e gravuras

A fama do admiravel trabalho,
que vamos ter a_ honra de apresentar

a elevada apreuação dos nossos assí-

     

--__-.-__-
grandes nevadas na Italia. ESIÍVQ- Realisou-se hoje o enterro do 8980185. c cuja [mbnmçà'l (Má IN"

Uma quai i..., ~ ~-_--~ mg"“ “mais ter“ 3°" room Zorrma- Manifestação rasa:: ;mas.airintt'itrr'¡ r ~ causa 38 HBVBS 611 l'e UNID. 6- diosa. O acom anhainento com iu- . . *i ' e““
a _ -- , _ PELO ESTRANGEIRO nOVa e Roma nha-se de mais [de 10:000 pessolas. 30'32“59¡ '”_"' Í'%°.”"' consagrada P9'
- De Alqueidão. concelho da FI- Um telegmmma dp, paus diz que O duque de Rmas repmsentam a 02:70 XI o ven_ a ciramrnte extraordi-

_ _
_ _ . . . _ _ _ . ,que mais e mais tem engrande-

i gueira da Foz. escrever“.
o frio e eatraordmarto_ em toda a m¡nha.regen¡e_ Assmmm os ml_ cmo e exaltado a ,mutação da se"1 «Uma sucia de vadias que an- “e"qmas de um x“ França._Como na Italia, as coni- msn-os, municipalidade, academia, aiictor, ja' tantas vozes latin-ado. E

. dam aos magotes, saem aos caini-
munlcaçoes aCllam-Se 'Dleffompl' deputação provincial e ministros com eli'eito nunca EMILE nlCllE-

nhOS às BOS_SBS mUÍhGI'BS e TOUbam "' das.
das republicas americanas, BOURG provou (ão mnnilestn e exu-

, os nissos Jantares; outros entram D. Carlos herdou do cando de
A5 com“ foram transportadas herantemente os grandissiinos recur-

. nas casas e levam-nos tudo 0 que Chambord umã porção de reliqnias ----o-_ em duas carruagens_ A guarda c¡_ sos dê sua fecunda imaginação.encontram ou ara comer, ou ara dos mart res o Tem lo, ue con- _ -
ste romance, cuja nrçãn se

6 vender_ ' p p ser" no yseu palado pLorãjan_ Os Um «meelmg» de mulheres VII formava a escolta de honra' desenvolve no meio de scennsabsoln.
s NÓS mesmos temos medo de Objectos mais interessantes dressa

_ l
$

tiimenle VCPOSHHBI!, mas 30 mesmoandar de noite por Alqueidão. Paião collecção são os seguintes: No sabbado á neite. houve em ”mp“ ”mm“dalmeme "gmmgfgnlca.r e outras mais terras, e bem assim Um pedaço do cinto que Maria Berlim uma reuniao socialista, ex- A fuma! ge'zgàgíssanan 09' “CFF L 3”“)
. . . . .

. pontos de vista, tudo o

i. pela estação da Amieira. Antonieta levava quando subiu ao cluswamente composta de mulhe' - que o festejado romancista tom escri-
o Ainda roubaram uma junta de cadafalso e que foi recolhido pelo res. em numero de 2:000. POUCO Notícias de Bornes, recebidas plo até hoie, e está evidentemente
u bois oo Moinho do Almoxarife ' commandante de gendarmeria Ro- mais 00 "16005- Mme ZM!” fel ante-hontem em Cadiz, relatam um destinado a tomar logar proeminente
i- .lose Rosado,e se não e o barbeiro bem-_Um pedaço da casaca que uma conferencia sobre a Situação grave acontecimento que se deu u'a. entre os trabalhos litiei-arios. mais
i- que se levantou a meia noite para Luiz XVI veatia quando foi execu- ereada' as mulheres dos proletartos quena nua_ parece que um grupo, justamente apreciados 'a actualidade.)f ir fazer barbas, e gritou de forma tado,_Bocados da gola da camisa pelo novo _prometo da let militar o composto de “me a aumenta A eiiipr 2a, que procura sempreque @UPS fugissem. não se apanha- do reimartyr. fragmentos que con- a &Sêemblela apPFOVOII uma Ordem jornaleiros sem trabalho, tentou "9'“ ° ma“" “MPM“ ”ml-“WW”n- vam OS bOÍS- servam ainda as nodoas de sangue do @artesolvendo no se _colloca'vn apodemr_se do pão qua mma “yum dignamente ao favor_ dos seus assi.

' «Ao irmão d'este. por nome João que espadaúOu soh o cutello da no terreno dotsocialatno internacio- forno. Quando os jornaleiros se 9:83?,,gggegzgtglmuuag;3:53:13D, Rosado, "onbaram na. none de do' guilhntina.-Um cravo de cordas |13|. _ ,- . dispunham a realisar o seu intento, vez se atreve a ”Maisra - mingO. duas libras de uma arca. que estava na sala da Torre do Devia ser bem bom. acudiu a guarda civil que, dis- '. lendo-lho arrombado . a [30m dO Templo occupada por Luiz XVI. e " . suadindo-os do seu proposito. acon- . _Il'
i O fui o crual- - > selhou.OS a que se relirassem. Br'nde a todoa 03 as“gnantãsa- Corre por esta terra que são 29 [ixo durante a missa que, na ves- o t p , -u porém, responleram com pedradas,ie e tem por cheftli o'u capa, _ein Abru- para da execução, lse celebçoiu n'ã- . P” a '- "he 0"' a contuudindo uma d'ellas um guarda. Uma estampa em chromo de'a- nheii'o. um t3 - 6 um u. 0 011- uelle recinto. 0 u tinto co ao _ e _ " ,. ' Travou-se então lucta, -üzeram- mude r aio tro no Valle do Abrunhelro. Luiz. usado por Luiz XVI a'bo. Bondenews na SUA vma se algumas pñsões e o grupo foi 8 fo m to, representando a

AB 005335 autoridades não fa' carlos de outras bandas das Ordens o ' . . dissolvido. Segundo se diz, na:em caso algum. a de S. Luiz e do Espirito Santo. Dura?” 3 5,““ “da to" 16'“” refrega ficou gravemente ferido um Vista da I'racade l). PedroOs ladrões aceitam-se n'uma t3- Um apara-pennas tambem perten- da ex'lmpemmz Eugenlar_ BSP“? paisano,
1367113 3° Dé da 9313050 da Am¡9¡- cente ao infeliz monarcha.-Um li- (19- Napühãü m; 0 l10 Memo "03? a: EM usamfa. 6 nas 03133038 que a 860m faz vro de orações da priiiceza Izabel, dm “93 30005» 395d? tambem 10|- Em Amsterdam tambem é enor-de verão para guardas e onde tem com uma copia do testamento de a?" _(19 (193%“"er “Parado" M3' me a miseria causada peu¡ falta T. dsido encontrados_ Entra alles ha seu augusto irmão, recordação le. lelhano. que congldemu este afa- de, trabalho. Milhares de operatioS logra aaerãprãftseantfifánee

le~ Mim"“ bem ”sudo” e quem' gada P613, Santa Prince“ 30 00"¡93' mago' puma como O "mth de seus faltos de recursos tentaram assal- zida epoiezm chromo a iicôrgs co-m”” 6mm““ á n°333 0“““ SOr lie a acompanhou 6 30 rei. 30 am'gos' . . tar as adarias, levando d'uma d'el- m no¡ da m o '-q - As suas obras eticas mai a p - ~ - p 35°“ sa maça em '°d°
a? Pa“bUIO. 0 padre Edgewaflh - . .DO “à, p' las a tornada que la eitistia. A po- o sei¡ conjuncto. Tem as dimensões"+_ Uma cocarde trioolôr, feita por Plau'ms ° a'gm'radas pela 3°”“ licia interveio e dispersou a gol- de 72 por 60 centimetros. eé ¡neon-m Gado Maria Antonieta para o chapeu do g0 Pãesemeú oralPdOS POÉTRÊA pes de sabre os amotinados, na. testavelmente u mais perfeita quere. conde Adriano de Beaumont, com "na 3' ' "33.“ 3%_ ' CI 'i vendo ”nos magos. ale 'laje tem apparecido.:o _ o tim de o preservar das iras do '009.93.; de¡ Tm'mm'e ° as d“" A situação das classes operarias¡do Team vindo estes ultimos dias povo quan Io acompanhava o Del- mam“ “alma“ T°n°"9”' “El za' inspira profundas inquietações na Brinde ao, amarrado“, em 2,m. da Galliza. para Valença. Porto e phim.-Um_a formosa caixa de tar- PMG") 32° "5)", “Tumor 'n°011' Hollanda, pras a camada é mam- 4 10 15 30 ,se- LÍSbOa» !Dunas 03130035 de 83d!) taruga e nai-.ar. de 92 centimetros tesão” e “marta“ . 7 ciento para alliviara miseria com ' ' o “mg"mums'ma ”Wim 801110- comprado "as '9" de comprido, 55 de largura 0 18 ' José Zorr'l a ro' em 4889 c-O' que luctam as classes proletarias..ste ras de Pontevedra.. POPFÍñO. Re- de altura, trabalhada por Luiz X_VI foi““ em Granada 91!¡ n°019 d? _M __ Falldlçõel_d'alllgnntur_ataz) doudella e Guilharey. e que tem esta assignatura: «Luiz, milha-regente¡esplendida solemnt- , o -Chromm 10 reis; gravura. 10 reis;ta ”SSL-Retrato de Luiz XVII e dade a que 35515?“ numerosa e se- S g o folha de 8 paginaae 10 reis. Saliira
És _.___.____ uma madem de cabanas de sua lecta concorrencia. tanto de corpo- VI = o tz* em cadernetae semanaes de l folhas
ter

irmã Objectos encerrados, Drum raçõgs omciaes e populares, como E a .3 _o_ e uma estampa. ao preço de 50 réis, Roubo 'lhã M va A mmHg". de homens de Iettras, acad'emicos, O w S a ã o 03809 M 801048. enlresa- O Porte
03' moda o que a“. .u ' 1'¡ !GS 'a a E . 2 m ara as provinctae é a custa da
,tes _ o v servon no seu captlvell'o 5 que. 30 Juma ls as' e-m' › O“ ;J Ê ° 3 3° ã mpreza, a qual não fará segundaN° bairro de Sama Clara' em P3"" Para a ganhounai 9mm"- Com 20mm desapparece ou“" N E g Í É “5 expedição sem ter recebidoo importe
110.¡ Coimbra, praticou-se, na noite de eomo ultima recordação_ a sua ami- “PO dos [metas Sennlnamante na' ã g ê § 3 ã da onterelcnte.¡tar-3 21 do corrente um roubo importado ga a duqueza de Tourzel. O anual Nomes* _H a 3 B_ g g o A empreza considere correspon- ,lei": ten'utna 101.300 mercearia. de matrimonio, da filha _de Luiz O grade poeta e" natural de '> :i o g ê 'g _g ã dentes ai pessoas das .provinciais e j;0- v Os ladrões levantaram a tranque- XVI. Valladolid e nascera aoszt de fe- ..-4 g E. o ,e ,g ,a _ ilhas que se responsabilisarem por 1
Ia“ - t¡ e wmmm os recuos (puma das veretro de _48W_ Contava 76 annos ._ U 5 p: g § g g § mais de trcs_ass¡gnaturas.

portas por uma grande abertura _-----'- de ldadp,r,.tncompletos. ,Faltava-lhe ,_ o a 'a g 3 3 A comniissao ede 20 p. c., eA ' . ' › ' um z. ' . "' 3 .r 5 o' ~ sendo 10 assigneturas ou mais terãond¡ - que fizeram com um nado' cousa ° mp ' - - :E " p" 'Í 3' c ° 4 direito a um exem lur da obrac ao
rita. guiado assim penetrarno estabele- ' Interessante descobrimento A imprensa madrglena Já consa- q 2 s z; ã g a Mude em¡ p

v ›
._.. .e _, > grau_ à_ sua _memoria extensos e a) _- z e _t g E:: 5 . ' . _ . _ i

“mean . . . ho ó ¡› l . - n. z a a o m Em Lisboa recebem se assigna W
m 0 dono da casa ha quinze dias Em consequencia das escavações nl' 808 ãrlãloso 110 08'“ PMC" *4 E 3 o; s à E' turns no escriptorio dos tratam_que se encontra gravemente enfer- 1empgãlçátndãiasd uo Eãytàtpfsob a Pal de cada _fo lia. _. 9-4 g ã É ã g ã ESA“ Mâirechal Saldanha, 264,13-, mo, e or isso a ami ia, que re- prot o o uque e tno, aea- - ' ' É ...ç a _ 5_ 3 , on esa reqmuam ¡,mgpemg_9 ,tousavap de passadas f;rigiliatn não :le siri' descobertas as rumas ::m-Mgmt?? D' 1°.“ 2mm““ g' _g a ã â
' ' ol des rtada elo rui o. ' e e iopo is. a V , : O g e _ _Os- &empios Itiraram, d'uma ga. Sabida a importancia d'esta an- O cadaver do grande poeta nacto- Ê _g a a A?“Íta se ?orresponden

vetahcento o tantos mil réis em tiga cidade egypcia, e facil de nal D, Jose Zorrilla,_ve_stido deca- -i .g ¡te nesta localidade....i . .'l,. . i A _* .
'

 



'4 * A @OLHA D'OVAR
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ÀNNUNCÍÚS JUDlClllS i a
A ' ii ' ' l a ' o

í - agem é
; ¡- .: L_ m .z

.
az": :'54:

. . O :a a_ °à

i No dia 5 .de fevereiro pro- .g '559: É 3

. . . - ,. 'a

l leo, pelo meio dia', á. porta T 3:; g o< g¡

a . › .' . . . u 0.24 o ..z

_do tribunal Judimal d esta eo- :à: ,734: :3

I ' ' ' l' 4¡ s.- ___ @Fac z:

- ~ 'marca e no inventario de gm.: .a nz _bn

.2.a PUBLICA AO ' . CD 20° :H t:
( _ Ç l menores aberto por ob1to de M E5325 ãe_ 'à

Franciàco José de Assum- (5 g g «9 q,
, . v . to

Na comarca d Ovar, e car- pção, morador, que fm, no 4: êgã g “éã .g

torio do escrivão Ferraz, cor- logar de Guilhovae d'esta hq 8 g êã ê É:

" ' i l ' . ' â I E

rem editos de 60 dias, a con- fleguema» V3: a Praça PôIral ...4 à 5-25 g-ãà

- ~ : rr a or uem "'54 t' a,

.tar da segunda publicaçao ser. a cmata p q U! g EE ã ;E

d, . D. . r. d mais oHerecer-uma casa_ e w E 3 as

eSte annunc_l° no « 1a _1° o;a'ido com terra lavradia pe- o E. ã'er 3.3:;

Governo», Citando os inte- ada e mais pertenças, suas ,2: 4

- - q u

ressados José Marques dos o mesmologar, allodial, ava- "É gããêãã

Santos e Antonio Fernandes liada em 10015000 l'élS. DF”” 'g Ela¡ ããã . â

. . l 1 h-J É"" u :a

*de Oliveira, ambos casados, A3. dÊSPezaS da Praça e) AP¡ É ÊÉ ü «9.59

. contnbulção de reglstro sao a É; g _9 SH gg

auzentes no Bl'ille, em parte , _194m5 c

_ _ . a custa do arrematante. Na ,3 3 o .a ga; 3a

mama' para aSS'St'rem a to' Por este meio são citados _g 9,13 É; :23.2
. . . u-v'* ;1.1 o

dos os termos do inventarlo os credores mcertos para uza- à** É :438%:

. - - m "'.c

orphanologlco a que se pro- rem dos seus direitos. .E :É aê gp. g_

. . ' ' o °" ev u

cede por fallec1mento de seu gol/'an 14 de 13'10er de É 3 É ?É ã ãã

- ' l 93o _ ..u-U'- u

s ro Francrsco Rodn ues . . ~ e: ._ a =

Og g Verifiquei ?3.23 g 'é 5

Constantino, “morador, que

foi, no logar das Pedras de

Cima, freguezia d'Arada,

sem prejuizo do seu anda-

mento.

O juiz de direito,

Salgado e_ Carneiro. M
u

i

.
5
3
,
.

 

  

O escrivão,

A ntom'o'dos Santos Soórura.

(7 6)

amam-Neles l

 

Ovar, 13 de janeiro de

1893.

 

Verifiquei ._ MAI/0:: “mu-m no

EMILIO PIMENTEL

O juiz de direito,

Salgado e Carheíro.

Sciencia dos SeculosO . NOVIDADES
escrivão, . v "n-"'- '

- Eduarda Elysia Ferraz de 05m alustíaada, em 5 volumes

A breu . (7 7) o catalogo gar mostrado contando

w ABRE'MATAÇÃÇ'
Lisboa, aos“fasciculos de 32
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- Prinlemps
No pá1o0(nuonolo;0à o diálogos'

A Scz'encia dos Sendas será &a; às não¡ dâlpm n uu-

_ distribuída, no Porto e em m minah: 331223“"

MI. .IIILES .lllllllOT l. B"

paginas, ou'24 e'uma estam- PARIS o

a. . .. _ a . alo Igualmente enviados uma¡

pa, pelo modlcopreço de 50 ¡monm do maos o¡ aos
. -› i - com!) m on. nossos. lmmeuol m

réis, pagos no acto da en- mn 'elpecmenndo-nol o molha
A , pomvel OI :enero: O OI DN“.-

m

a . 1 acto, . 109

No dia 29 do corrente, pe-

lo meio dia, á porta do Tri-

bunal Judicial d70var, vae á.

praça, por metade do valor,

para ser'arrematado por quem

mais offerecer, na execução

trega.

Para as províncias a re-

messa será feita aos fascícu-i

los de _64 paginas ou 48 ei

duas estampas, custando cada

fasciculo [oo réis, franco de

porte.

uu nz' “example :II MINI:

TIAVISBA Dl 8. NICDLLU 103-4'.

'rodas ndoucominendaa expedidas”

Intermedlo da nossa nas: mamona::

«Ltst são franco d o all

meu¡ cidade. um qua; a ou.

importante.

Para as outras localidade!, II du-

ma¡ de reexneulção alo por cont¡

ao¡ nossos clientes.

u encomendas pealdu l Pull c

..acompanhadas de sua importancia.

Os homen.: de beim, .Anlnmo

Tribulàpõe's d'un¡ n'iofidon'oi-

r rhnliuaorlàí'nsl. . . . 100 cn). . . . . . . . '2a

.
L

por sellos e custas que o'M.

P. move contra João d'Oli-

vei-ra' Mana'rte' o Villa e mu-

lher,- da Ponte Nova, d'esta

villa, a seguinte

Toda a correspondencia deve in'onm em¡

ser dirigida, franca de porte, “I'mzenf

ao editor 'da Sciencz'a dos Se-'

  

'~- - calos, rua' de D. Pedro, 184 u °

.PROPRIEDADE _pm ' 'e a
E ° g

Uma morada de casas bai '1 m a É
t ' ' ~ v r o e..

'xas e mais pertenças, sita na F1 _S :à |

Ponte Nova, d'esta villa, a1- E _ _ | a â

lodial, no valor de zo$ooo PARA ENCOMMENDAS É É 'ã a É

réis. ?mas ?eu ' A H_ z a _3"

São Cltados quaesquer cre' < _a m 91 É

dores. i g. ::Ea > d ê
DOS = a

. . É 'U .9 ã

Ovar, 18 de janeiro de tammlmsde Ferro l'orluguezes _.35 ;g e:

1893.
o 9- o

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande depósito

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

lmprensa Civilisação

O escrivão,

_7060 Ferrez'ra Coelho.
Largo da' Poeinha' 73 a' 77 cia adeantadamente.

(78) PORTO

' em ser ex adidas directamente to

Re_cebe's_e 355¡_gn?tums.nas 233mm“ tentam tantos vommu

pnnc1paes 11vranas do remo. wmmwfgzcgggtmwgggmw

:Vql'“, -

condições 'd'expedtç o nos nono¡ll
L
o
j
a
.
d
e

e
n
c
a
d
e
r
n
a
d
o
r
)

, . d A

amou9mm

na Iso, 200, 240 e 300 r'éis

Na Imprensa Civ'ilisação.

Enviam-se pelo Correio, a

quem enviar a sua importan-

Largo da Pocinlia 73: a 77

   

   

  

   

    

   

    

   

   

    

  

 

  

   

   

   

 

   

      

   

  

   

    

   
   

  

   

  

  

    

  

  

    

  

           

    

CATALOGO DAS OBRAS

A' VENDA NA.

Largo da Pocinha. 73 a 77-#PORTO

.Contos

nas-comicas e historias diversas

. Cesar do. Lacerda, comedia-

drama orlginnl em dois actos

(33 edição)

0 verdadeiro livro de S. Ggprm-

no, traduzido dv original por

300 N. C. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

50 ridas.......500

Arte para curar bois, vaccas.

borregoa, porcos. cabras e

unlrm animnea . . . . 60

na olgnyuras reprusenmn- Malícia a maldade das mulhe-

do as pnucipaeascenas do ras e a malícia dns homens 40

drama . . 400 Historia dos tres ¡il/los. ou o

cançãoongmal . . .

mesmo auctor), drama em 5

actos. com o retratada heroi-

Os homen.: que rí'em; (do Ines; galo das bolas. . . . . 20

mo auctor), comedia em 3 0 noivado do sepulchro (balla-

actos . . 400 da). . 20

Auto da Muito Dolorosa Pai-

xão de Nosso Senhor Jesus

e 3 actos . . . . . . &00 C/lrísto, conforme a escrevo-

Os visconde: d'AIgírão, (do ram os quatro Evangelis-

mesmo auclor). comedia nri- lan . . . . . . . 00

ginal em 3 actos e 1 prologo Auto de Santa Barbara. Virgem

mv¡ lido c'" 2 quadros . . i00 o mnrtyr. lilha dc Dinscurn.

0 poder do ouro. por Días Gui- nomio. em que falha) Santa

moraes. dra m:: em :i netos . !50|l Barbara, tres nedrviros, D os.

OXCo-rytdemnado, (da lllt'Bllm) com_ pai de Sanla Barla'a,

“ tfí'llllla em 3 actos e ã. (1ou um mju. dous .luulores. Mar-

_dros . A. . . . . . . MO cinnn, um álcaide. o um an-

Thmfro comibo- Entre a [lau- ciào . . . . . . . (0

!a 8 a' ”Wim-Á 'norgadmhn Acto intitulado Apartanicmo da

de Va¡ (”Amore-'c W” "195m0 Alma. em que sminméxn duas

"um-"Ú › - *00 obras adnuraveís novamente

Homens e [eras, (do mesmo

é'n'lor). drama em 1 ¡rolugo

AJudüz. 'por Pinheiro Chagas; dada¡ á luz, _._ A Wim.“

dr“"l" em 530W! › - - n 400 contém uma pratica sentida

Mugdalengv (do 'msmo auclo'h 9 entre o corpo e n alma. e a

a drama um lados. . . i0!)

Helena, mesmo anclor). co-

media em 5 actos. '
4 l ' ' I

segunda o Rosario da Virgem

. Santíssima . . . . . 1.0

um Aula do Sonia Calhau-inc, ,vir-

gem c marlyr, [ilha du re¡ uo-

do do Alexandria'. em o qual

socunta :leu martyrio e glo-

rioso'llm. . . .a . . !Os

Ãuln dn Dia' de Juízo. no Qual

100 fallam S. João, Nossa Senho-

' ra S'. Pedro, S. Miguel. uni

Sernphim. Lurifr-.n Sahnnz.

_David_ Apsalâo. Urias, Cwim.

Abel _D_aliln, _um vilnp_ 'um

t'lbellião'. um cprnicciro, uma.

regalcira e um mnlçiro . . 10

AmoydcoS'auto Aleixo, filho de

Correia, drama orlgíoalom 5 Êufenliwn'n senador de Roma L0

a'ct'n's . . ' “ 300 Auhdç óq-:lo Antonio, livrnn- .

(lo sol¡ pi¡ do nmnblo . . &OW

0 !Meu 'vrranle (historia bibli-

em verso) pel-Raul Diüla'r; 1'

Avol'u'me . . . . , . . too

Dá ui .os suspensorios, (do

nmm auctor), comedia em

u'nacw «. . . . . .

VílLão. o fugitivo do cadeia do

l'orlo. .(do_¡npsmo anotar),

comedia-drama cm :lan-tus . 200

Arriba: livres, nor Antonio de

Sousa, Machado, comedia em

e JOâIrCoulínho Junior, senna

, Manaus, lfará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de'Janeiro; Santos

e outros portos do Brazil

 

_ Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos _aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão !passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesq'uer compro- l

missos e podendo sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-_ r

ra .Os diversos portos da Africa' Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparamjse todos os documentos necessarios e apro'm-

ptam-se gratuxtamente. r

Dos seus amigos e freguezes esperam osabaixo assiÀ_

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem. - -

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a e

A ntom'o Ferreira Marcel/inc.

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO _Largo da Pocinhà, 73'?!


